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APRESENTAÇÃO
A Engenharia de Computação é a área que estuda as técnicas, métodos e ferramentas 

matemáticas, físicas e computacionais para o desenvolvimento de circuitos, dispositivos e 
sistemas. Esta área tem a matemática e a computação como seus principais pilares. O 
foco está no desenvolvimento de soluções que envolvam tanto aspectos relacionados ao 
software, quanto à elétrica/eletrônica. Os profissionais desta área são capazes de atuar 
principalmente na integração entre software e hardware, tais como: automação industrial 
e residencial, sistemas embarcados, sistemas paralelos e distribuídos, arquitetura de 
computadores, robótica, comunicação de dados e processamento digital de sinais.

Dentro deste contexto, esta obra aborda diversos aspectos tecnológicos 
computacionais, tais como: implementação e modificações numéricas a serem feitas no 
algorítmo de Anderson (2010) para simular o escoamento sobre uma asa finita submetida 
a ângulos de ataque próximos ao estol; modelo distribuído para analisar a influência da 
formação e do adensamento de geada sobre o desempenho de evaporadores do tipo 
tubo-aletado, comumente usados em refrigeradores frost-free; um algoritmo de Redes 
Neurais Convolucionais(CNN) que identifica se a pessoa está ou não utilizando a máscara; 
potencialidades do M-Learning e Virtual Reality no curso técnico em Agropecuária; avaliação 
da qualidade da energia elétrica em um sistema de geração de energia fotovoltaica; uma 
abordagem para a segmentação de imagens cerebrais, utilizando o método baseado em 
algoritmos genéticos pelo método de múltiplos limiares; estudo numérico de uma âncora 
torpedo sem aletas cravada em solo isotrópico puramente coesivo, utilizando um modelo 
axissimétrico não-linear em elementos finitos; estudo acerca da análise numérica de placas 
retangulares por meio do método das diferenças finitas, obtendo soluções aproximadas 
para o campo de deslocamentos transversais bem como os correspondentes momentos 
fletores, para problemas envolvendo uma série de condições de contorno, utilizando-se 
o software Matlab® para simulação; desenvolvimento e aplicação da Realidade Virtual 
(RV) como Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC) para auxiliar no processo de 
ensino-aprendizado de disciplinas do Ensino Médio; avaliação dos resultados obtidos em 
campanhas de medição de qualidade da energia elétrica (QEE) na rede básica em 500 
kV; examinar o comportamento mecânico-estático de uma longarina compósita projetada 
para uma aeronave esportiva leve através de investigações numéricas, empreendidas em 
software (ANSYS Release 19.2) comercial de elementos finitos; construção de um sistema 
para monitoramento de ativos públicos; a relação da Sociedade 5.0 envolvida no contexto 
da Indústria 4.0 e a Transformação Digital; algoritmos de seleção e de classificação 
de atributos, identificando as vinte principais características que contribuem para o 
desempenho alto ou baixo dos estudantes; a Mask R-CNN, utilizada para a segmentação 
de produtos automotivos (parabrisas, faróis, lanternas, parachoques e retrovisores) em uma 
empresa do ramo de reposição automotiva; o nível de usabilidade do aplicativo protótipo 



para dispositivo móvel na área da saúde voltado ao auxílio do monitoramento móvel no uso 
de medicamentos em seres humanos. 

Sendo assim, está obra é significativa por ser composta por uma gama de trabalhos 
pertinentes, que permitem aos seus leitores, analisar e discutir diversos assuntos importantes 
desta área. Por fim, desejamos aos autores, nossos mais sinceros agradecimentos pelas 
significativas contribuições, e aos nossos leitores, desejamos uma proveitosa leitura, 
repleta de boas reflexões.

Ernane Rosa Martins
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RESUMO: O presente artigo tem como objetivo 
identificar as práticas corruptas que ocorrem no 
mercado segurador, demonstrar a importância 
da SUSEP e os mecanismos de controle para 
mitigar essas práticas. Por meio da realização 
de entrevistas semiestruturadas com corretores 
e gerentes comerciais de grandes seguradoras 
e corretoras e, posteriormente, por meio da 
análise temática e de conteúdo, foi realizado 
levantamento das principais práticas corruptas 
que acontecem neste mercado.
PALAVRAS - CHAVE: Práticas Corruptas. 
Contrato. Mercado Segurador.

PRACTICES AND CONTROL OF 
CORRUPTION IN THE INSURANCE 
MARKET: A PROPOSED DATA FOR 

CONTROL AND COMPLIANCE SYSTEMS
ABSTRACT: This article aims to identify the 
corrupt practices that occur in the insurance 
market, demonstrate the importance of SUSEP 
and the control mechanisms to mitigate these 

practices. Through semi-structured interviews 
with brokers and commercial managers of large 
insurance companies and brokerage firms, and 
subsequently, through the thematic and content 
analysis, a survey of the main corrupt practices 
taking place in this market was carried out.
KEYWORDS: Corrupt Practices. Contract 
agreement. Insurance Market.

1 |  INTRODUÇÃO
O presente estudo visa identificar as 

práticas corruptas executadas no ambiente 
segurador, fornecer dispositivos para o controle 
dessas atividades e, apresentar a relevância 
da Superintendência de Seguros Privados 
(SUSEP). O contrato é o instrumento utilizado 
em tais práticas, é caracterizado pela forma 
organizada e imperativa em que duas partes 
sejam elas físicas ou jurídicas, além seus 
estímulos para atingirem um objetivo comum. 
Por ser um objeto jurídico, o contrato deve ter 
entrelaço entre as vontades de ambas as partes, 
tendo como intenção central algo permitido por 
lei. 

O contrato de seguro é definido pela 
obrigação do segurador de zelar de forma 
indenizatória o patrimônio do segurado, 
sendo esse responsável por pagamento, para 
execução de tal atividade, tendo como objetivo 
a proteção dos bens do segurado em possíveis 
e futuros sinistros. Conflitando a noção de 
decência que deve haver nos contratos de 
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seguros, a existência de fraudes nesse setor, é destacada pela sua assiduidade. 
O Seguro se apoia no princípio de beneficiamento mútuo, e é destinado a proteger 

prejuízos consideráveis, mas incertos. Segundo Tzirulnik (1999), as fraudes que atingem 
o mercado de seguros, podem ser consideradas como qualquer comportamento que 
tenha como foco reproduzir um incidente, para o posterior ganho de indenização de forma 
imprópria, lesando a empresa de seguros, na tentativa de recebimento de vantagem 
própria. As ações fraudulentas dificultam as atividades desse sistema, uma vez que, 
esgotam os recursos que muitos clientes honestos investem para a resolução de problemas 
verídicos. A fraude enfraquece não somente as seguradoras, mas também os clientes que 
por consequência pagam prêmios mais altos. A sociedade também sofre com a violação, 
levando em consideração que muitos dos crimes em seguradoras são investidos em outros 
crimes dentro do corpo social. 

Diante do quadro apresentado, o presente estudo tem como objetivo principal 
evidenciar as práticas corruptas para o possível controle de tais atos desonestos e ilícitos. 
O presente estudo é expressivo, já que busca por meio de proposta, a governança de um 
problema que atinge o mercado segurador, assegurando a possibilidade de redução dessa 
adversidade. 

A relevância do estudo é devido à preocupação com a ocorrência de fraudes 
praticadas ao longo da história do mercado segurador. Apesar da escassez de estatísticas 
que comprovem a veracidade dessas ações, é notório que isso aconteça com frequência 
no mercado de seguros por ser um crime muitas vezes silencioso e por não possuir uma 
coibição totalmente operativa e persistente. 

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO 
Neste ponto, são abordados os temas que envolvem a origem e importância dos 

Seguros Privados no Mercado Brasileiro, os princípios das práticas corruptas, a importância 
da SUSEP e suas características gerais.  

2.1 Origem dos Seguros 
Segundo Alvim (1999), a eventualidade de fatos danosos aos interesses do homem 

sempre existiu. O risco é inerente à luta de integração dos seres vivos ao meio ambiente. 
A expectativa de sua ocorrência acabou gerando a atitude permanente de vigilância que 
constitui um dos privilégios do espírito humano.

Para reduzir a condição de constante alerta, o homem progressivamente utilizou de 
ferramentas de precaução dos danos de seus bens. O princípio da solidariedade se tornou 
o responsável por mover o apoio entre os homens, sendo essa característica o fundamento 
essencial dos seguros, onde os prejuízos são partilhados entre os membros do grupo. 

Na Idade Média e no período marítimo as relações de ajuda mútua se tornaram mais 
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fortes e mais disciplinadas, sendo o segundo período marcado por conexões mais taxativas 
e com pouca durabilidade na formação grupal. Para Alvim (1999), a convivência entre os 
navegantes durava apenas o tempo de viagem, não existindo razões para desenvolver 
apoio afetivo entre os integrantes. Os auxílios mútuos ocorriam de forma egoísta e com 
foco no lucro obtido posteriormente. 

Muitos estudiosos, afirmam que essas antigas relações de suporte entre pessoas 
que buscavam uma segurança para seus bens, deram origem as atuais organizações de 
seguros, mesmo que em tal período as alianças usassem como base a solidariedade.  

Segundo Alberti (1992, apud BONAVITA, 2012):

Desta tradição descende toda uma filiação de organismos comunitários de 
seguros e de previdência: guildas, corporações, sindicatos profissionais, 
movimentos mutualistas. Esta tradição mutualiza os riscos: cada indivíduo 
suporta um custo relativamente independente da probabilidade de ocorrência 
dos riscos que lhe é própria. De tal maneira que existe uma solidariedade e 
finalmente uma transferência redistributiva no interior da comunidade. Esta 
tradição conservou sua marca na área geográfica em que nasceu: a Suíça, a 
Alemanha... e, para além, nos países de sensibilidade comparável sobre este 
ponto, como por exemplo, o Japão (ALBERT, 1992, apud BONAVITA, 2012).  

A evolução das companhias de seguro está associada ao sistema “mediterrâneo” 
em que se soma a estruturação do sistema capitalista e o direito. O direito é parte 
integrante e fundamental das obrigatoriedades contratuais, da liberdade de contratar e 
dos bens colocados como foco de proteção. Essa evolução se transfigurou em ferramenta 
responsável por maior segurança e previsibilidade. (ALBERT, 1992, apud BONAVITA, 
2012).

É importante ressaltar que o desvirtuamento da estrutura criada ao longo dos anos 
pelas companhias de seguro, não ocorre pelo sistema em si, mas pela natureza perversa 
humana que com má-fé deturpa o sistema existente.

2.2 Importância dos Seguros Privados no Mercado Brasileiro 
O negócio de Seguros privados é uma esfera muito importante na economia 

nacional. Em 1966 foi editado o Decreto-Lei no 73/1996, que organizou o Sistema Nacional 
de Seguros Privados (SNSP) e nomeou os órgãos que ficariam responsáveis por fiscalizar 
o mercado de seguros. A criação e a consolidação do negócio de seguros possuíam como 
argumento a sua capacidade de elevação e sustentação da economia brasileira. O DL n. 
73/66 é responsável por regular as ações de seguros no Brasil. 

Art. 192. O sistema financeiro nacional, estruturado de forma a promover o 
desenvolvimento equilibrado do País e a servir aos interesses da coletividade, 
em todas as partes que o compõem, abrangendo as cooperativas de crédito, 
será regulado por leis complementares que disporão, inclusive, sobre a 
participação do capital estrangeiro nas instituições que o integram (BRASIL, 
1988).

Por esse último diploma, criou-se o Sistema Nacional de Seguros Privados, 
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medida de suma importância para o funcionamento ordenado e orgânico da 
previdência privada, já que assim se elimina a dispersão operacional, multifária 
e desarmônica, cuja presença no quadro segurador brasileiro tantos efeitos 
prejudiciais vinha causando. Tal Sistema, dotado de instrumental adequado à 
expansão do Seguro, pode tornar a Instituição apta ao pleno aproveitamento 
das potencialidades do mercado interno e até do nosso intercâmbio comercial 
com o exterior, passando a ter, no progresso econômico nacional, um 
desempenho financeiro até aqui ainda não alcançado. Unificado e fortalecido, 
o Sistema Nacional de Seguros Privados terá também, como uma das vigas-
mestras do seu desenvolvimento, um rigoroso conjunto de normas éticas, que 
o decreto-lei no 73 não se descurou de instituir. (BRASIL, 1966). 

No mercado existem diversos tipos de seguros, mas os mais corriqueiros são os 
seguros de automóvel, de imóveis, de vida e acidentes pessoais. Todos possuem uma 
interferência contratual responsável por regulamentar o acordo entre a seguradora e o 
segurado.  O custo de ser arrecadado é designado de “prêmio”, que é o que se paga 
a empresa para receber em caso de sinistros a cobertura e proteção de algum bem. É 
necessário salientar que a cobertura deve cobrir as necessidades do segurado, sendo este 
o responsável por acordar de acordo com sua vontade e não a do segurador.  

Os seguros tem sua importância entrelaçada aos cuidados do patrimônio do cliente, 
que na dúvida da ocorrência de riscos e incertezas procura uma fonte de segurança para 
suas propriedades. Para o resguardo dos serviços prestados pelas seguradoras, a SUSEP 
investe em procedimentos de supervisão e contenção de possíveis inconvenientes na 
sociedade seguradora.

2.3 A importância da Superintendência de Seguros Privados 
A SUSEP é o órgão responsável por fiscalizar e controlar os riscos no mercado de 

seguros. Sua responsabilidade se encontra na proteção de economia popular, destinada ao 
mercado de seguros, prevenção de riscos aos consumidores do serviço e o aperfeiçoamento 
das seguradoras que integram esse corpo econômico. Essa autarquia constitui de normas 
para o manejo de prováveis adversidades desse setor e é um mecanismo de controle das 
ações indevidas nas seguradoras. A Susep possui importância tanto para o consumidor 
quanto para as empresas, garantindo que as corporações de seguros possuam reservas 
financeiras que atesta a efetivação dos pagamentos em caso de sinistros envolvendo o 
segurado (SUSEP, 2017).

No entanto, mesmo com esse órgão fiscalizador, muitos crimes continuam a 
acontecer, o que traduz a necessidade de investimento em segurança interna das 
seguradoras (SUSEP, 2017). 

2.4 Práticas Corruptas
Segundo Sodré (2004), as fraudes são situações corriqueiras nas seguradoras, e 

são praticadas através da simulação de acidentes, com uma somatória de apresentação 
de registros falsificados, ocultação de informações importantes e utilização de artifícios 
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maliciosos para a obtenção de indenização indevida através da seguradora.
Para Kirchner (2009), as ações corrompidas acontecem de duas maneiras, 

sendo a primeira oriunda de preparação, e a segunda executada por meio de chances 
e oportunidades. A premeditação, desse crime é caracterizada pela já intenção primária 
do contratante de cometer o delito contra a seguradora. A segunda forma é concedida 
no momento de preenchimento do contrato, onde ao observar lapsos nas exclamações 
da seguradora, o segurado aproveita da situação para camuflar importantes informações 
e receber financeiramente após a existência de um acidente, mais do que o cabível. O 
seguro de Danos Pessoais por Veículos Automotores Terrestres (DPVAT), é talvez o mais 
exposto a fraude profissional, pois as relações burocráticas são simples, o que facilita esse 
processo. 

Para a prática de fraude nas seguradoras são necessários quatro importantes 
componentes: 

• Um contrato, assinado por qualquer uma das partes; 

• Inexistência de trâmites burocráticos eficientes nas seguradoras; 

• Falta de vigilância, por parte das seguradoras no sentido de segurança contra 
fraudes; 

• E um conselho judicial nacional permissivo. 

Na perspectiva da empresa seguradora, as fraudes têm impacto em vários pontos, 
tais como: 

• Redução do mercado consumidor, devido à necessidade da seguradora de ele-
var os preços; 

• Cadastro de acidentes inverídicos, que oferecem tomadas de decisões no pon-
to de vista estratégico, inadequadas, com investimentos desnecessários; 

• Imagem negativa da seguradora; 

• Negócio instável. 

2.4.1 Tipos de Práticas Corruptas 

2.4.1.1 Prevaricação 

Segundo Teles (2006), prevaricação é deixar de praticar ou praticar ato de ofício são 
ações que caracterizam a prevaricação. Na primeira conduta, o agente apenas pretende 
adiar a realização do ato para momento posterior. Na omissão, ele simplesmente não 
o realiza porque não deseja, em tempo algum, fazê-lo. Ato de ofício é aquele inserido 
no âmbito das atribuições conferidas ao funcionário ou de sua competência que para se 
caracterizar como prevaricação, deve ser praticada contrariando dispositivo legal expresso. 
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Enquadra-se como exemplo desse crime o funcionário que trai seja por interesse ou má-fé 
as responsabilidades correspondentes ao seu cargo (TELES, 2006).

2.4.1.2 Desvio de Finalidade 

O conceito de desvio de finalidade está associado às ações utilizadas para satisfazer 
determinados benefícios pessoais. Bandeira de Mello (2006) faz uso de outra expressão – 
“desvio de poder” - para compreender os atos que descrevem desvio de finalidade:  

[...] entende-se por desvio de poder a utilização de uma competência em 
desacordo com a finalidade que lhe preside a instituição ou há desvio de 
poder, e, portanto, invalidade, quando o agente se serve de um ato para 
satisfazer finalidade alheia à natureza do ato utilizado (BANDEIRA DE MELLO, 
2006, apud ALVES, 2014).

2.4.1.3 Desvio Funcional 

O desvio funcional ocorre quando o empregador modifica as funções originais 
pertinentes ao cargo do empregado, destinando-lhe novas tarefas incompatíveis e de grau 
qualitativamente superior ao cargo originário, sem o pagamento do salário respectivo. 
(FERREIRA, 2013, apud ALVES, 2014). 

Verifica-se o desvio de função naquelas situações em que as funções exercidas 
pelo funcionário se desvirtuam daquelas previstas no plano de carreira ou plano de cargos 
e salários. Segundo Rocha (2007), o desvio funcional se traduziria naquelas atividades 
que se distanciam da função a ser desempenhada na organização e que criam o direito à 
reposição das diferenças salariais, ainda que não haja, no mesmo estabelecimento, atos 
anteriores praticados nessa direção.

2.4.1.4 Informação Privilegiada

Entende-se por informação privilegiada toda informação que deveria seguir 
os critérios de publicidade e que não é tornada pública, seja ela relacionada a valores 
mobiliários ou outros instrumentos financeiros, e que influencia de maneira sensível o seu 
preço no mercado (COSTA; RAMOS, 2006, apud ALVES, 2014).  

De acordo com Costa e Ramos (2006), a infração existe para proteger o bem jurídico 
supraindividual expresso no valor que a livre concorrência de mercado representa. As 
pessoas que podem ser atingidas pelo uso da informação privilegiada vão desde acionistas 
da empresa até todo o universo de investidores que procuram determinado mercado. 

2.4.1.5 Tráfico de Influência

Segundo Semeraro (2000), o tráfico de influência consiste na prática ilegal de uma 
pessoa se aproveitar da sua posição privilegiada dentro de uma empresa ou entidade, 
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ou das suas conexões com pessoas em posição de autoridade, para obter favores ou 
benefícios para terceiros, geralmente em troca de favores ou pagamento. O art. 332 do 
Código Penal estabelece que o agente que solicitar, exigir, cobrar ou obter, para si ou 
para outro, vantagem ou promessa de vantagem a pretexto de influir em ato praticado no 
exercício da função estará sujeito à pena prevista, que é de reclusão de dois a cinco anos 
e multa. 

Conforme Teles (2006), solicitar refere-se a pedir, propor, postular, rogar; exigir é 
constranger, ordenar, impor; cobrar consiste em manifestar a intenção de receber de modo 
imperioso, e obter é receber efetivamente o que se propôs com o ato de tráfico de influência.

 O objeto da conduta visa angariar vantagens de natureza econômica ou moral, em 
que o indivíduo, ao realizar a solicitação, exigência ou cobrança sobre o conteúdo de seu 
interesse, alega gozar de prestígio com outrem, para alcançar seus objetivos pessoais 
(TELES, 2006, apud ALVES, 2014).

2.4.1.6 Fraude 

Num sentido amplo, a fraude é um ato pelo qual o criminoso obtém um benefício ou 
vantagem ilegal implicando prejuízo de outra pessoa. Como exemplo se tem a quebra de 
segurança lógica ou captação. (GIL,1998,  apud ALVES, 2014). 

Segundo Parodi (2013), as fraudes podem ser especificadas em dois tipos: Fraudes 
do tipo “Advance Fee”  e “Capital Vanish”. O primeiro tipo caracteriza-se quando com alguma 
desculpa, o fraudador pede algum tipo de sinal ou adiantamento, a qualquer título, para 
conseguir o benefício pretendido. O segundo se manifesta quando o fraudador toma posse 
de um valor de propriedade da vítima, através da promessa de conseguir uma vantagem 
relevante e por fim faz com que esse montante desapareça.  

2.4.1.7 Nepotismo 

Conforme Garcia (2006), a palavra nepotismo tem origem no latim nepos, que 
significa neto, descendentes, a posteridade, e nepotis, sobrinho. O surgimento do termo se 
deu para expressar as relações de concessão de privilégios entre o Papa e seus familiares. 
No período do Renascimento, os papas e outras autoridades da Igreja Católica, por não 
terem filhos, protegiam seus sobrinhos, nomeando-os para cargos importantes dentro da 
Igreja. Atualmente o termo, em sentido amplo, significa favorecimento e abrange qualquer 
concessão de benesses a parentes ou a outras pessoas ligadas ao beneficente por laços 
de amizade ou confiança. Para esse autor, o nepotismo, em alguns casos, está relacionado 
à lealdade e à confiança existentes entre o benemérito e o favorecido, sendo praticado com 
o fim precípuo de resguardar os interesses daquele.
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2.4.1.8 Suborno

O suborno consiste em prometer, oferecer ou pagar a uma autoridade, governante, 
funcionário público ou profissional da iniciativa privada qualquer quantidade de dinheiro ou 
quaisquer outros benefícios para que a pessoa em questão deixe de se portar eticamente 
quanto aos seus deveres profissionais. Trata-se de uma prática que constitui crime na 
maior parte dos quadros jurídico-legais de todo o mundo. O crime de suborno pode ser 
iniciado pelo pagador, que tem interesse financeiro no resultado da transação e a controla. 
Pode também ser cometido ativamente por aquela pessoa que detém determinado poder 
social de interesse na relação, geralmente um funcionário público ou um comprador de 
uma empresa. No caso em que o agente que inicia o crime de suborno exige dinheiro ou 
propriedades, o crime passa a ser tipificado como extorsão (CGU, 2012).

2.4.1.9 Peculato 

Peculato é o crime de roubo ou desvio de dinheiro, valor ou qualquer outro bem 
móvel, público ou particular, realizado por funcionário público, em proveito próprio ou de 
outra pessoa. A palavra peculato tem origem no latim peculatus, que significa “desvio de 
dinheiro ou propriedade pública”. No Brasil, tal tipo de crime é previsto nos artigos 312 e 
313 do Código Penal – os dois primeiros do Título XI – que trata dos crimes praticados por 
funcionário público contra a administração em geral (DIREITONET, 2013, apud ALVES, 
2014). 

Segundo Nucci (2007), essa prática é bastante similar à apropriação indébita e ao 
furto. As diferenças estão nos personagens, ou seja, quem comete e quem é vítima do 
crime: o peculato é cometido somente por servidor público, contra o Estado (a vítima), 
ou seja, os bens desviados ou roubados são de propriedade do Estado. Na apropriação 
indébita e no furto, não estão envolvidos bens ou valores pertencentes ao estado. 

2.4.1.10 Mercado Negro 

Segundo Costa (2013), “Mercado Negro” ou “Economia Subterrânea” são os 
termos usados para descrever venda clandestina e ilegal de bens, produtos ou serviços, 
buscando violar preços ou racionamento impostos pelo governo. O fenômeno do mercado 
negro, geralmente, surge em tempos de crise ou, segundo os neoliberais, em períodos de 
controle do governo sobre a economia. É quando a escassez de bens essenciais exige 
que os governos imponham controle de preços ou racionamento de mercadorias. Nessas 
circunstâncias, os vendedores estariam dispostos a ignorar as leis, a fim de obter maiores 
lucros, enquanto os compradores estariam dispostos a pagar preços mais elevados, já 
que eles não têm escolha, para obter um ativo que é proibido ou restrito, ou seja, há mais 
demanda do que oferta (COSTA, 2013, apud ALVES, 2014). 
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2.4.1.11 Extorsão 

O delito de extorsão, previsto no art. 158 do Código Penal, consiste em constranger 
alguém mediante violência ou grave ameaça e com o intuito de obter, para si ou para 
outrem, indevida vantagem econômica (MIRABETE, 2001, ALVES, 2014). A pena para 
quem comete o crime de extorsão é reclusão de quatro a dez anos e multa (BRASIL, 1940). 

O crime de extorsão é muito parecido com o roubo. A diferença entre eles é que, 
no roubo, não importa a cooperação da vítima: o criminoso sempre poderia conseguir seu 
objetivo (tomar a coisa) sem que a vítima cooperasse; na extorsão, o criminoso apenas 
consegue subtrair a coisa alheia se a vítima cooperar (JESUS, 2001, ALVES, 2014). 

3 |  METODOLOGIA
Com o objetivo de identificar as principais práticas corruptas que ocorrem no contrato 

de seguro, utilizou-se uma metodologia qualitativa. A complexidade das ações corruptas, 
além das dificuldades na apuração e mensuração dos dados, contribuíram para que a 
investigação tomasse, também, um rumo mais exploratório. Segundo Gil (1989), pesquisas 
exploratórias têm como principal finalidade desenvolver, esclarecer e modificar conceitos 
e ideias, com vistas à formulação de problemas mais precisos ou hipóteses para estudos 
posteriores.

Para identificar essas práticas foram realizadas 07 entrevistas, sendo 05 gerentes 
comerciais e 02 corretores. Nas entrevistas, procurou-se assegurar a diversidade das 
funções exercidas e dos setores em que atuam os entrevistados.

Na entrevista semiestruturada foram explorados os significados de corrupção, as 
práticas corruptas presenciadas no contrato de seguro. Para analisar o material extraído 
das entrevistas, adotou-se a análise temática, que segundo Bardin (1979) compreende 
o tipo de técnica mais utilizado pela análise de conteúdo, que consiste em operações de 
desmembramento do texto em unidades (categorias), segundo reagrupamentos analógicos.

O desenvolvimento da análise temática do trabalho deu-se de acordo com as 
orientações de Minayo (2000), onde os dados coletados nas entrevistas foram transcritos, 
lidos, revisados e estruturados em núcleos temáticos, subnúcleos temáticos e núcleos de 
sentido. A análise primária dos dados coletados deu origem ao núcleo temático Práticas 
Corruptas que dividido em subnúcleo, que deram origem a diversos núcleos de sentidos. 
Levantou-se o posicionamento de cada entrevistado referente às questões abordadas, e 
foram realizadas ilações e interpretações a partir dos núcleos de sentido extraídos das 
entrevistas.
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4 |  ANALISE DOS RESULTADOS
Neste tópico são descritas as práticas corruptas no mercado segurador. A análise 

dos resultados foi realizada desvendando os núcleos de sentido do tema “Tipo de Práticas 
Corruptas”. As práticas corruptas no mercado segurador, diz respeito aos tipos de práticas 
que podem ser utilizadas durante o processo de contratação de uma apólice de seguros. 

O Seguro Automotivo cobre perdas e danos ocorridos aos veículos terrestres 
automotores e possui coberturas básicas como: colisão, incêndio e roubo que podem ser 
contratadas separadamente ou agrupadas. De acordo com os entrevistados as práticas 
corruptas nesse seguimento podem ocorrer de várias formas. Conforme o Corretor 01, 
relata que “No seguro veicular o indivíduo altera o CEP referente à região onde atua e 
circula, uma vez que existem variações entre valores de prêmios conforme áreas”.

Ainda para o Corretor 01, a alteração de CEP ocorre porque existem regiões em que 
a tarifa é mais barata sendo assim, o custo do seguro é menor.

Sobre sinistros, foram extraídos os seguintes depoimentos:

Altera-se a responsabilidade do provocador do acidente, uma vez que quem 
bateu não possui seguro (Corretor 01).

Pede-se que batidas antigas sejam consertadas junto com as mais atuais, 
ou que, o dono da oficina justifique um valor maior para o conserto, para que 
ambas as partes possam receber determinada quantia disponibilizada pela 
seguradora (Gerente Comercial 01).

Troca dos condutores de veículos na hora do acionamento do seguro, caso 
o real condutor esteja impedido de dirigir por determinados motivos (menor 
de idade, não habilitado, após o uso de bebidas alcoólicas, com habilitação 
suspensa) Gerente Comercial (02).

Os entrevistados relataram práticas relacionadas à responsabilidade, batidas antigas 
e situações na quais menores de idade batem automóveis e seus pais ou responsáveis 
assumem a responsabilidade pela batida.

No Seguro Saúde que objetiva garantir o reembolso das despesas médico-
hospitalares, dentro dos limites estabelecidos na apólice, decorrentes de acidentes ou 
doenças, efetuados pelo segurado titular e respectivo dependentes, uma das práticas mais 
recorrentes segundo o Gerente Comercial 03, e quando o Segurado dispõe passar o cartão 
de seguro para que outra pessoa possa utilizar o recurso. Já o Gerente Comercial 04, 
expõe que a “tentativa de passar cartão de seguro para que outra pessoa possa utilizar o 
recurso. Tal fraude é considerada falsidade ideológica”.

Outra prática bastante recorrente ocorre quando o segurado omite seu estado de 
saúde atual para conseguir preços mais competitivos. De acordo com o Gerente Comercial 
04, existem “registros de casos que, ao fazer o seguro, o indivíduo omite informações sobre 
seu estado de saúde atual para que o valor seja mais baixo”.

Em relação ao seguro residencial que é destinado a residências individuais, como 
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casas e/ou apartamentos utilizados como moradia habitual ou de veraneio algumas das 
práticas mais recorrentes segundo o Gerente Comercial 05 são: “troca de eletrodomésticos, 
provocação de danos intencionais para que seja acionado o seguro, simulação de 
arrombamentos e assaltos e alteração de cena do crime”.

No Seguro de Vida, que em caso de algum sinistro garante ao beneficiário ou 
ao próprio segurado um capital ou renda determinada no caso de morte, ou no caso do 
segurado sobreviver em um prazo convencionado. Possui coberturas adicionais que 
pode cobrir invalidez permanente e também, em certos casos, acidentes ou situações de 
desemprego.  Os extratos abaixo apresentam as práticas identificadas:

O indivíduo simula a própria morte e apresenta uma certidão de óbito falsa. 
Quando na verdade, a pessoa não faleceu e está escondida. O interessado 
tenta receber a indenização de uma morte que muitas vezes não aconteceu. 
(Corretor 02)

Uma pessoa mutila o próprio corpo para receber a indenização. (Corretor 02).

Ao tomar uma pancada na cabeça durante um acidente, o fraudador afirma 
estar surdo. “O sujeito faz a reclamação, alegando que está surdo, e se no 
teste for comprovado à deficiência, o sujeito pode receber a indenização”. 
(Gerente Comercial 03).

Quando ao Seguro DPVAT que é um seguro de responsabilidade civil obrigatório, 
pago anualmente pelo proprietário de automóvel juntamente com o IPVA, existem práticas 
de que acordo com o Gerente Comercial 01, quando a pessoa apresenta uma reclamação 
de um sinistro de um acidente de veículo, quando na verdade não houve acidente. O 
depoimento a seguir do Gerente Comercial 01, apresenta essa fraude: “Uma pessoa toma 
uma queda e cai em algum lugar. E o fraudador apresenta uma reclamação, como se o 
dano tivesse sido provocado por um acidente de trânsito.”

Pode-se observar na TAB. 1, a seguir, as recorrências encontradas nos depoimentos:
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Tabela 1 - Frequência dos Núcleos de Sentido do Subtema “Tipos de práticas corruptas”

Fonte: Dados da pesquisa.

De acordo com as frequências calculadas nos depoimentos, os perfis alteração 
do CEP, altera-se a responsabilidade do provocador do acidente, certidão de óbito falsa, 
documentos falsos, falsa comunicação de sinistro, mutilação do próprio corpo, omissão de 
informações sobre o estado de saúde atual, omissão de informações, pede-se que batidas 
antigas sejam consertadas junto com as mais atuais, perfil falso do condutor, tentativa 
de passar cartão de seguro para que outra pessoa possa utilizar o recurso, troca de 
eletrodomésticos e provocação de danos intencionais e troca dos condutores de veículos 
na hora do acionamento do seguro apresentaram 7,69% cada uma. As frequências acima 
se referem aos tipos de práticas corruptas encontradas nos depoimentos dos entrevistados 
referente aos Seguros Auto, Residencial, Saúde, Vida e DPVAT.

5 |  CONCLUSÃO
O objetivo deste trabalho foi evidenciar as práticas corruptas e mecanismos de 

controle da corrupção no mercado segurador e propor a estruturação de dados necessários 
para um sistema de controle e compliance.

Por meio das entrevistas, foi possível identificar as principais causas da corrupção 
nos contratos de seguros. A forte presença dessas práticas no mercado segurador tem 
levado a sociedade a compreender que somente a aplicação de normas externas que 
alicerçam a jurisprudência, não são suficientes para coibir tais práticas. Motivo pelo qual se 
deve investir em mecanismos de controle mais eficazes que sejam capazes de proporcionar 
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a contenção de crimes tão prejudiciais para a evolução de um dos mercados responsáveis 
pela evolução da economia do país.  

Desta forma, é necessária a utilização frequente de dados por parte das seguradoras, 
que através do uso interno dessas informações, poderão desenvolver técnicas preventivas 
de crimes associados às ações corruptas. É preciso que esse problema seja resolvido 
em sua raiz, e que as seguradoras participem no processo de desenraizamento de 
transgressões corruptas. 

Decisivamente, cumpre afirmar que o movimento para a redução de crimes 
no mercado de seguros, depende da busca incessante por conhecimentos e estudos 
que instiguem os órgãos e atores responsáveis, a buscarem por projetos que atuem 
incisivamente sobre o espaço fraudulento que cerca as seguradoras. Desta forma será 
possível alcançar a segurança e ordem do mercado. 

Esta pesquisa contribui ao desvendar as práticas corruptas que devem ser combatidas 
no mercado segurador e para futuros estudos sugere-se investigações em outros setores, 
buscando alinhar, por exemplo, tipos de práticas corruptas e meios de controle em fundos 
de pensão, celeiro de muitas transações decorrentes de desvios de recursos.
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